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O amendoim (Arachis hypogaea L.) é uma oleaginosa originada na América do Sul que apresenta grande importância socioeconômica em diferentes regiões tropicais e temperadas, principalmente para extração do óleo de suas sementes. Essa espécie se destaca no cenário mundial devido a sua capacidade de extração de óleo vegetal. Porém a mesma apresenta uma grande versatilidade em seus subprodutos e matéria prima, sendo conduzida a diversos setores, como o de biocombustíveis, de confeitos, de doces, de pastas e para consumo “in natura”. A cultura do amendoim possui diversos estudos a respeito da sua adaptabilidade e estabilidade produtiva, sendo parte dessas pesquisas estão voltadas para a população de plantas (densidade de semeadura). Esse fator está ligado diretamente com a produtividade alterando de forma direta os fatores de produção, o que torna estudos deste contexto necessários para maximizar a produção sem mudanças extremas na semeadura, onde apenas haveria acréscimos nos gastos com material propagativos no caso as sementes. Objetivou-se avaliar as diferentes densidades de população de plantas: 8, 16, 24, e 32 plantas por metro linear de modo a propiciar melhor aproveitamento de área disponível para o cultivo no Mato Grosso do Sul. O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados, com 4 níveis de densidade de semeadura, 8, 16, 24 e 32 plantas por metro linear com 5 repetições, as parcelas foram constituídas por duas linhas de três metros de comprimento, com espaçamento de 0,90 m e área útil para avaliação de 5,4 m2 por parcela. Verificou-se que em relação à altura de plantas (cm), a densidade de semeadura de 32 plantas por metro linear obteve os melhores resultados. Para a variável de pinta preta não houve diferença estatística significativa entre as densidades. Em relação ao número de vagens, a densidade de semeadura de 8 plantas por metro linear obteve os melhores resultados. Para a variável peso de 100 grãos, a densidade de semeadura de 32 plantas por metro linear e 16 plantas por metro linear obtiveram os melhores resultados. Para a produtividade verificou-se que a densidade de semeadura de 16 plantas por metro linear obteve os melhores resultados. Conclui-se que a utilização de 16 plantas por metro, densidade próxima a recomendada, obteve melhor produtividade com o menor volume de semente, garantindo maior eficiência na semeadura.
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